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RESUMO
Trata-se de relato de experiência sobre metodologias ativas. Surgiu na tentativa de utilizar o 
ambiente Moodle nas aulas. Porém, como os alunos não tinham pacote de dados disponível, 
apenas às redes sociais, foi criado um grupo no Whatsapp, com o objetivo de viabilizar o acesso 
imediato ao conteúdo complementar. A metodologia foi a criação do grupo no aplicativo que 
foi realizado por um aluno a pedido do professor. Como conclusão, verificou-se o surgimento de 
um “efeito colateral”, onde os alunos começaram a utilizar o grupo para tirar dúvidas da matéria 
entre eles mesmos. Perto da avaliação houve mais de duas centenas de mensagens trocadas, 
numa incrível sinergia. Uma análise preliminar da quantidade de participações X resultados da 
primeira avaliação revelou que os alunos que utilizaram regularmente o grupo apresentaram um 
resultado 64% superior aos que utilizaram apenas no dia da mesma.
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SOCIAL MEDIA IN THE SUPPORT OF EDUCATION: 
A CASE STUDY OF USE IN ENGINEERING EDUCATION
ABSTRACT
This is an experience report on active methodologies. Appeared in an attempt to use the Moodle 
environment in class. However, as the students had no available data packet, only to social 
networks, a group was created in Whatsapp, in order to enable immediate access to additional 
content. The methodology was the creation of the group in the application that was made by 
a student by a the teacher’s request. In conclusion, there was the rise of a “side effect”, where 
students began to use the group to ask questions of the matter among themselves. Nearby 
evaluation there were over two hundred messages exchanged in an incredible synergy. A 
preliminary analysis of the amount of shares X first evaluation results showed that students who 
regularly used the group had a 64% better result than those who used only on the same.
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1 INTRODUÇÃO
As redes sociais chegaram a uma importância que era impensável no momento de seu 
desenvolvimento há poucos anos atrás, possuindo um enorme volume de utilização. Uma vez 
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que possui características sociais, como a fácil utilização e velocidade de compartilhamento, as 
fazem quase irresistíveis para todos e principalmente para os jovens. Agora, é imperativo que as 
instituições de ensino não fiquem em hipótese alguma alheias à realidade, que a presença das 
redes sociais no dia-a-dia dos alunos é real e constante. Porém, aquilo que hoje é uma barreira 
à atenção dos alunos na sala de aula, pode se transformar em um grande aliado às instituições 
de ensino, se for possível canalizar para a aprendizagem os serviços das redes sociais, desta 
forma possibilitando que os alunos gerem sinergia entre si e que, colaborando, desenvolvam as 
competências previstas pelas ementas das disciplinas. (MINHOTO; MEIRINHOS, 2011)
A Visão defendida por Minhoto e Meirinhos (2011) é corroborada por Figueiredo (2002) 
ao afirmar que o futuro da aquisição de conhecimento, apoiado pelas tecnologias de informação, 
não estará apenas na produção ou distribuição de conteúdos e sim na construção de saberes 
pelos próprios discentes em redes sociais culturais.
O presente artigo trata-se de relato de experiência sobre utilização de metodologias ativas 
em sala de aula. Surgiu na tentativa de utilizar o conteúdo complementar à disciplina, constante 
no ambiente Moodle, em sala de aula de uma forma mais interativa, para isso foi criado um 
grupo no Whatsapp por um aluno, a pedido do professor, com o objetivo de distribuir este 
material, gerando um “efeito colateral” extremante interessante e benéfico para a evolução da 
aprendizagem.
2 DESENVOLVIMENTO
2.1 A Aprendizagem eletrônica ( e-learning)
Segundo Rosenberg (2001, apud MEIRINHOS, 2007), o e-learning tem seu alicerce no 
emprego das tecnologias da Internet, com o objetivo de aperfeiçoar as competências através de 
um conjunto de dispositivos, e está fundamentado em três critérios:
1) Na utilização de aplicativos que facilitem obter conteúdos atualizados e que seja 
possível a troca de informação;
2) No envio de dados em meio digital por tecnologia disponibilizada na Internet, que 
também permita a interação;
3) No destaque de soluções metodológicas mais modernas do que os métodos tradicionais 
de formação.
Uma vez que o e-learning destaca a utilização de soluções metodológicas mais avançadas, 
não é determinado apenas em critérios tecnológicos, e sim como uma nova maneira de pensar 
a aprendizagem. Rosenberg (2001, apud MEIRINHOS, 2007)
2.2 As Redes Sociais e a Aprendizagem Colaborativa
Com o intuito de uma deixar uma definição clara para “redes sociais”, no presente trabalho, 
o termo se refere a aplicativos que viabilizem que as interações e relacionamentos entre as 
pessoas existam em um ambiente virtual. Neste contexto é enquadrado o aplicativo Whatsapp.
Conforme Silva e Cogo (2007) esses aplicativos de redes sociais, vem aumentando a 
flexibilidade e a interatividade no processo de aprendizagem, desta forma se mostra oportuno 

















a utilização das redes sociais redes sociais como objetivo de otimizar o processo ensino-
aprendizagem.
Pettenati et al. (2006) diz que as redes sociais desempenham um papel central na gestão 
do conhecimento uma vez que são “o coração e a alma do compartilhamento do conhecimento”, 
principalmente quando falamos de um aprendizado informal, ou seja, fora da engessada rotina 
de aulas, livros e sistemas corporativos das universidades. O grupo formado nestas redes sociais 
é impelido a manter um compromisso recíproco, seja na realização de um objetivo comum, 
como o desvendar da resolução de um exercício complexo, seja apenas no apoio ao colega, 
explicando ou repassando parte da matéria, os membros desta rede social acabam por adquirir 
uma significativa aprendizagem, e dessa forma, a partir desta abordagem, uma rede social pode 
ser vista como “histórias de aprendizagem compartilhada”.   
Segundo Meirinhos (2007 apud MINHOTO; MEIRINHOS, 2011) a evolução pedagógica 
da aprendizagem colaborativa é alicerçada na força do grupo e não em uma pessoa de forma 
isolada. A pessoa, de forma individual, aprende do grupo, mas também contribui pessoalmente 
para a aprendizagem dos outros. Gerando, com este método, uma grande sinergia entre a 
aprendizagem colaborativa e a aprendizagem individual.
Romanó (2003) mostra que o ambiente colaborativo gera vantagens tanto na perspectiva 
do grupo, quanto na do indivíduo, e são elas:
Perspectiva do Grupo:
	Proporciona atingir as metas de forma mais criativa, uma vez que conta com a visão de 
todos os membros do grupo;
	Os grupos estão fundamentados na sinergia entre os alunos, ou seja, necessitam que 
os alunos se responsabilizem por sua aprendizagem e pela aprendizagem dos demais 
participantes do grupo;
	Há o incentivo ao aprendizado entre eles, a valorização dos demais integrantes e de 
suas próprias experiências;
	Gera-se um ambiente propício para a troca de informações e ideias, aumentando o 
interesse e a aproximação entre os alunos;
	A aprendizagem que por vezes pode ser enfadonha é transformada em uma atividade 
social;
	Gera sentimento de satisfação pelo resultado alcançado.
Perspectiva do Indivíduo:
	Fortalece o espírito de interação e comunicação;
	Apoia a construção de um pensamento crítico;
	Permite o acesso facilitado a novas informações;
	Os alunos fazem o papel tanto de aprendizes como de mestres;
	Reduz as barreiras de comunicação e a sensação de isolamento;
	Aumenta a autoconfiança e integração;
	Aumenta a solidariedade e o respeito pelos demais membros do grupo.
Conforme Murphy (2004), os espaços que favorecem e sustentam as relações entre os 
indivíduos, hipoteticamente geram interação. Porém a colaboração é um conceito bem mais 
complexo que a interação, uma vez que demanda o objetivo de gerar algo em comum. A 
interação com os demais membros do grupo é somente uma etapa para atingir a colaboração. 
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A autora ainda afirma que a colaboração pode ser construída de forma continuada, ao longo 
de seis etapas (figura 1), onde se inicia pela interação, na base, chegando a relações de 
colaboração, no topo, onde é possível a elaboração de trabalhos em equipe. Estas seis etapas 
estão descritas abaixo:
1) Presença social – interação entre os membros,
2) Articulação das perspectivas individuais, 
3) Acomodar ou refletir as perspectivas de outros, 
4) Construir conjuntamente perspectivas partilhadas e significados,
5) Construir objetivos e finalidades comuns, 
6) Elaboração de trabalhos em equipe.
Figura 1: Modelo de Colaboração
                    Fonte: Murphy (2004)
2.3 Situação Atual
Este estudo começou como muitas das grandes descobertas realizadas pela humanidade, 
ou seja, completamente por acaso. Na tentativa de conseguir potencializar a utilização do 
ambiente Moodle nas aulas de engenharia econômica, querendo que os alunos acessassem 
o conteúdo disponibilizado durante o intervalo, identificou-se o problema em que a maioria 
dos alunos não tinha um pacote de internet disponível para a utilização naquele momento, e 
que por mais que continuamente utilizassem as redes sociais, até mesmo durante as aulas, esta 

















utilização era fruto de contrato com as operadoras que oferecem pacotes de dados para alguns 
aplicativos de redes sociais ilimitados. 
Como não havia redes WiFi (redes de dados sem fio) disponíveis, e havia uma vontade real 
minha de verificar como seria a resposta dos alunos à utilização desta tecnologia em sala de aula, 
surgiu a ideia de tentar contornar este problema, criando um grupo no aplicativo Whatsapp, uma 
vez que este aplicativo faz parte do contrato com as operadoras de oferta de dados ilimitados. 
Desta forma seria possível difundir o conteúdo mencionado acima. 
- A formação do grupo
Reservo um tópico especialmente a este assunto, pois a criação de um grupo de Whatsapp 
com 54 integrantes (53 alunos mais o professor) é uma tarefa extremante desinteressante e que 
leva muito tempo, uma vez que é necessário que o administrador possua todos os outros 53 
integrantes em seus contatos, tendo que adiciona-los um a um. Com o objetivo de tornar esta 
tarefa menos demorada, adotamos a estratégia onde a primeira aluna adicionou um pequeno 
núcleo de alunos, tornando-os também administradores, desta forma estes novos integrantes 
podiam adicionar outros novos integrantes/ administradores, e assim sucessivamente em uma 
cascata de adições até a integração completa da turma, sem que ficasse muito cansativa para 
uma única pessoa a tarefa. Hoje temos o grupo formado por 54 integrantes onde todo são 
administradores.  
Figura 2: Esquema da formação do grupo em rede
Fonte: Canaltech (2013)
- Retorno ao Estudo de Caso
O grupo, com esta função, funcionou muito bem nesta e nas aulas seguintes, atingindo 
em pouco tempo, todos os alunos da turma. O conteúdo complementar era difundido, de uma 
forma prática e imediata, fazendo com que economizássemos tempo, que era revertido em 
discussões, aprofundamento e realização de exercícios.
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Agora, o grande ponto de interesse desse relato de experiência se mostrou algumas 
semanas após a criação do grupo, quando se percebeu um “efeito colateral” do mesmo, alguns 
alunos começaram pouco a pouco a utiliza-lo fora do horário da aula. No início eram novos 
membros que solicitavam questões já trabalhadas e/ou informações passadas anteriormente. 
Em um segundo momento começaram a utilizar o grupo para buscar respostas de exercícios. 
Por fim, e aí sim chegamos ao grande potencial da aprendizagem compartilhada gerada pelo 
grupo, começaram a postar exercícios resolvidos, a tirar dúvidas uns dos outros, não apenas de 
exercícios, mas também de partes do conteúdo. E este movimento foi aumento gradativamente 
até que às vésperas da primeira avaliação passou de duas centenas de mensagens trocadas, 
conforme podemos verificar no gráfico 1, no qual apresenta o número de utilizações representado 
pelas colunas azuis, e demonstra que este passou de 18 na primeira semana chegando a 237 
utilizações na semana anterior a primeira avaliação.
Gráfico 1: Número de utilizações por semana
            Fonte: Autor
Vale a pena comentar que quando iniciou esta movimentação no grupo, por solicitações 
de resultados de questões e dúvidas sobre partes do conteúdo, o mais comum seria imaginar 
que o professor acabaria sendo procurado para apoiar e sanar estas questões, mas para minha 
surpresa, em nenhum momento foi requisitada minha intervenção, tornando-se os próprios 
alunos docentes e discentes nesse processo de aprendizagem compartilhada corroborando com 
as conclusões de Romanó (2003).
2.4 Resultados
Uma análise preliminar da utilização do grupo pelos participantes da quantidade de 
participações versus os resultados obtidos na primeira avaliação revela que alunos que utilizaram 
regularmente o grupo, ou seja, que buscaram antecipadamente a ferramenta para a prática da 
aprendizagem e da troca de experiências/ informações, apresentaram um resultado 64% melhor 
do que aqueles alunos que buscaram uma participação ativa no grupo apenas no dia da mesma, 
conforme é possível confirmar pelo o gráfico 2, onde observamos na coluna azul, a média das 
notas dos alunos que participaram do grupo apenas no dia da primeira avaliação colocado na 

















base 100 e na coluna vermelha, a média das notas dos alunos que tiveram uma participação 
antecipada e regular, e que em relação a base 100, obtiveram um valor 64% superior.    
Gráfico 2: Resultado na Avaliação 1 X Antecipação das Participações
               Fonte: Autor
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
É de extrema importância mencionar que a análise realizada é apenas um viés do potencial 
que a utilização das redes sociais no processo de aprendizagem pode alcançar, uma vez que não 
foi analisado, por exemplo, os acessos no grupo por alunos que simplesmente não sentiram 
necessidade de postar mensagens, uma vez que possivelmente sanaram suas dúvidas através do 
conteúdo que os demais participantes haviam disponibilizado no grupo. 
Por fim, conclui-se que a utilização da aprendizagem compartilhada, por suas características 
de integração social e colaboração, tem o potencial de ser uma das ferramentas mais importantes 
no processo do ensino híbrido, além de gerar no docente uma grata sensação de motivação em 
ver seus alunos num movimento tão sinérgico de aprendizagem.       
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